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Introdução 

   O surgimento de cepas de bactérias resistentes a 
amplo espectro de fármacos tem dirigido esforços 
para obtenção de novos tipos de antibiótico.1 As 
membranas de bactérias, para ambas as classes,  
constituem um alvo terapêutico relevante face à 
conservação da maioria de seus elementos 
estruturais, cuja resistência a antibióticos membrana-
ativos requer modificações estruturais na membrana 
sem influenciar suas propriedades de permeabilidade 
seletiva. Neste sentido, muitos compostos 
membrana-ativos denominados anfifílicos faciais2 e.g. 
antibióticos peptídeos catiônicos, β-peptídeos e 
esteróides têm sido utilizados como agentes 
antibacterianos. 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Conclusões 

planejamento estrutural desta classe de compostos 
bioativos. 
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